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Música Brega: censura e exclusão social no Brasil dos 
anos 70.  

 

Resumo: 

No final do século XX início do século XXI, um segmento da historiografia musical brasileira 
despertou para tirar do esquecimento um gênero que foi excluído da grande mídia após a 
década de 1970. Muitos estudos já haviam tematizado diversos gêneros da música popular 
brasileira, mas o “Brega” só há pouquíssimo tempo foi com incorporado como  objeto de 
pesquisas acadêmicas, trazendo para o debate o tema não muito comum na academia, mas 
recorrente no domínio popular. O presente artigo tem como objetivo discutir a chamada 
“música brega” a partir da constatação da importância desse “gênero”, no mercado 
fonográfico brasileiro, após o ano de 1970. Considerando os elementos que apontam para uma 
qualificação negativa da música brega, buscaremos discutir o tema levando em consideração o 
lugar social de sua produção e recepção.   
 
Palavra chave: música brega; censura; lugar social, recepção  
 

1. Música e sociedade no Brasil (Anos 1960-1970): As origens do brega. 

      No Brasil, os anos que compreendem o período de 1968 a 1978 foram anos de 

renovação da música popular brasileira, coincidentemente, o mesmo tempo em que vigorou o 

AI-5, o período mais “linha dura” dos mais de vinte anos da ditadura militar no Brasil 

(ARAÚJO, 2002:15). Os movimentos culturais como a Bossa Nova e o Tropicalismo 

renovaram as propostas musicais até o final da década de 1960. Uma vertente da nova música 

que passou a ser produzida a partir de então foi denominada de MPB (Música Popular 

Brasileira), designando majoritariamente a música engajada nas questões sociais e políticas, 

mas, além da MPB, é necessário não ignorar que existia também uma renovação, inicialmente 

ligada ao rock balada,  que foi denominada de “Jovem Guarda”, à frente de uma batida 

rítmica que ganhou o nome de iê-iê-iê. (NAPOLITANO, 2002:1). Roberto Carlos, como o 

grande ícone desse movimento passou a gravar canções mais românticas. Após alguns 

compactos simples e duplos, em 1968, e de alguns discos não tão bem sucedidos, cantados em 

italiano, também em 1968, marca a transição da mudança de estilo, mas sem emplacar um 

grande sucesso. Então veio o disco “Roberto Carlos” de 1972, e nele um dos seus maiores 

sucessos: “Detalhes” e, desse mesmo disco, outras músicas de sucesso imediato foram 

“Amada, amante” e “Debaixo dos caracóis dos seus cabelos”.  


